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INTRODUÇÃO 

 

 

A ergonomia cognitiva, vertente da ergonomia que estuda os processos 

mentais e sua relação com o desempenho humano, tem ganhado destaque no 

contexto educacional por contribuir para a compreensão de como fatores como 

percepção, memória, raciocínio e tomada de decisão influenciam a 

aprendizagem. No ensino superior, compreender tais processos é fundamental 

para otimizar o desenho de atividades, recursos e ambientes que favoreçam o 

engajamento e a eficiência cognitiva dos estudantes. Este estudo teve como 

objetivo analisar a aplicação de princípios de ergonomia cognitiva no contexto 

universitário, identificando demandas, desafios e estratégias para promover 

melhores condições de aprendizagem. Para tanto, realizou-se uma pesquisa de 

abordagem mista, envolvendo revisão sistemática de literatura e coleta de dados 

empíricos junto a estudantes de graduação. Os resultados evidenciam que a 

sobrecarga cognitiva, a organização das informações e as demandas 

atencionais são fatores críticos que afetam o desempenho acadêmico, sendo 

necessária a adoção de práticas pedagógicas e ambientais que minimizem tais 

impactos. Conclui-se que a integração da ergonomia cognitiva às práticas de 

ensino pode potencializar o aprendizado, reduzir o estresse e melhorar o bem-

estar estudantil. 

 

 

QUESTÃO DE PESQUISA 

 

 

É possível empregar a ergonomia cognitiva em contextos escolares para 

compreender e otimizar a interação entre processos mentais, estresse e bem -

estar subjetivo? 

 

 

OBJETIVOS 



Investigar a aplicação da Ergonomia Cognitiva no contexto dos 

estudantes universitários, visando compreender e otimizar a interação entre os 

processos mentais, satisfação e bem-estar subjetivo. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 

- Avaliar a Carga Cognitiva Percebida pelos Estudantes: 

- Investigar aspectos relativos à ergonomia cognitiva em estudantes do ensino 

superior; 

- Comparar aspectos de ergonomia cognitiva entre estudantes de diferentes 

áreas do conhecimento (saúde, humanidades e exatas); 

- Analisar a influência dos aspectos da ergonomia cognitiva sobre os processos 

de aprendizagem; 

- Correlacionar aspectos da ergonomia cognitiva com a qualidade de vida, o 

bem-estar subjetivo e o estresse em estudantes do ensino superior.  

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

A pesquisa investiga a aplicação da Ergonomia Cognitiva no ensino 

superior, buscando compreender e otimizar a relação entre processos mentais 

dos estudantes e seus ambientes de aprendizado. Considera-se a elevada carga 

cognitiva e seus impactos no desempenho acadêmico e no bem-estar, bem como 

a necessidade de adaptação às mudanças no paradigma educacional. Destaca-

se a importância de reconhecer a diversidade de estilos de aprendizado, que 

envolve diferenças sensoriais, ritmos e abordagens cognitivas, para evitar 

ambientes pouco eficazes. O estudo pretende preencher lacunas na literatura, 

oferecendo subsídios teóricos e práticos para a criação de ambientes 

acadêmicos mais eficientes e adaptados às demandas cognitivas individuais, 



contribuindo para a melhoria da experiência educacional e para o equilíbrio entre 

desempenho e bem-estar. 

 

DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 

  

 

ABORDAGM 

 

 

O estudo tem delineamento de pesquisa quanti-qualitativa, uma vez que 

visa identificar e correlacionar aspectos objetivamente mensuráveis, e 

aprofundar a investigação e compreensão de aspectos subjetivos. (GIL, 2008).  

 

 

ASPECTOS ÉTICOS 

 

 

O projeto de pesquisa foi submetido ao comitê de ética em pesquisa com 

seres humanos e aprovado conforme a Figura 1 a seguir:  

 

 

Figura 1: Parecer do comitê de ética em pesquisa com seres humanos 



 AMOSTRA E PARTICIPANTES  

 

 

O estudo foi realizado com amostra de conveniência. Segundo Oliveira 

(2001), as amostras por conveniência podem ser justificadas em pesquisa 

exploratórias, como uma base para geração de hipóteses e insights e para 

estudos no qual o pesquisador aceita os riscos da imprecisão dos resultados. 

São amostras não probabilísticas e selecionadas de alguma forma não aleatória 

(LATTARGO, 2022).  

Foram selecionados 30 estudantes do curso de graduação em psicologia 

e 30 estudantes do curso de graduação em Engenharia para compor a amostra. 

Toda a amostra foi recrutada por meio de contatos diretos com estudantes. 

 

 

INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

 

• Questionário socioeconimico 

• WHOQOL-bref: (Fleck et al, 2000). 

• Escala de satisfação de vida (Dienner, Emmons, Larsen; Griffin, 1985):  

• NASA TLX: Hart e Staveland (1988)  

• Escala de Estresse Acadêmico (EEA): (Freires et al.,2018),  

• Escala de Burnout de Maslach para estudantes (Maslach; Jackson, 1981) 

• Inventário de Depressão de Beck - BDI Beck; Steer (1993)  

• Inventário de Ansiedade de Beck - BAI Beck; Steer (1990)  

 

Medidas de atividades fisiológicas (electrodermal activity (EDA)) e 

neurometria: A atividade eletrodérmica (EDA) pode ser definida como diversos 

fenômenos elétricos na pele, como reflexo psicogalvânico, resposta galvânica da 

pele, resposta da resistência da pele, resposta de condutância da pele e resposta 

potencial da pele, além disso, pode ser uma medida útil da atividade do sistema 

nervoso simpático (BOUCSEIN, 2012).  

 



Figura 2: Sensores para medidas fisiológicas. 

 

 

Grupo focal: De acordo com Powell e Single, citado por Gatti (2005) trata-se de 

um conjunto de pessoas selecionadas e reunidas por pesquisadores para 

discutir e comentar um tema, que é o objeto de pesquisa, a partir de sua 

experiência pessoal. 

 

 

 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

 

Atendendo aos princípios e aspectos legais e éticos, primeiramente, o 

projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa com seres 

humanos. Também se realizou a submissão do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e do Termo de Compromisso do Pesquisador Responsável; 

e todos os dados coletados deverão ser arquivados em guarda do pesquisador 

por tempo mínimo de cinco anos. (Figura 3) 

 

Figura 3: Termo de consentimento livre e esclarecido 

 



Assim que o participante concordar em participar da pesquisa, sendo-lhe 

apresentado o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) para garantir 

condições de éticas e sigilo, deverá assiná-lo para iniciar a coleta de dados. O 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será disponibilizado pela 

pesquisadora em duas vias; o participante deverá ler e sanar todas as suas 

dúvidas antes de assinar. 

A coleta de dados ocorrerá nas dependências da Faculdade de 

Engenharia e Ciências - Câmpus de Guaratinguetá (UNESP – Universidade 

Estadual Júlio De Mesquita Filho), em sala previamente organizada e equipada 

para receber o participante.  

A aplicação dos instrumentos para a coleta de dados seguirá a seguinte 

ordem: 

1 – Aplicação de questionário sociodemográfico; 

2 – Aplicação das escalas: WHOQOL-bref; Escala de satisfação de vida; NASA 

TLX; Escala de Estresse Acadêmico (EEA); Escala de Burnout de Maslach para 

estudantes; 

3 – Aplicação de testes psicológicos: Inventário de Depressão de Beck – BDI e 

Inventário de Ansiedade de Beck – BAI 

4 – Aplicação de protocolo de experimento (simulação de aula) e aferição de 

medidas de atividade fisiológica. 

 

Figura 4 – Aplicação do experimento 

. 



 O questionário sociodemográfico e as escalas foram aplicados utilizando 

computador, e os dados serão registrados em planilhas do Microsoft Excel; os 

testes psicológicos serão aplicados de acordo com orientações específicas de 

cada manual, utilizando protocolo e material específico.  

Após a coleta de dados inicial, o participante foi direcionado para a 

mensuração de atividade fisiológica em local previamente organizado e 

adequado; serão realizadas mensurações por meio da sensores que captam 

respostas fisiológicas. Para realizar tal mensuração foram construídas situações 

simuladas de sala de aula em dois formatos a saber: a) aula expositiva e 

atividades aplicadas por professor (presencial); e b) Aula gravada com atividades 

remotas (ensino à distância). A figura 5 a seguir sintetiza as simulações.  

 

 

 

Figura 5: estrutura da coleta de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada pela autora. 

 

 

Os textos e exercícios ofertados aos participantes foram diferentes para 

cada formato de aula simulada.gravada) com duração máxima de 15 minutos; 

duas questões de múltipla escolha ou dois exercícios (de acordo com o conteúdo 

do curso de graduação em questão). O participante foi instruído a assistir a ler o 

texto, assistir a aula e responder às questões ou resolver o exercício, nessa 



ordem. O tempo total mensuração eletrodérmica (realização da simulação de 

aula) é estimado em 30 minutos. 

Ao final da mensuração o estudante foi convidado a participar da segunda 

fase do estudo que se dará por meio de grupos focais. serão realizados 4 grupos 

focais com duração de 90 minutos cada, com intervalo de 7 dias entre os grupos. 

Serão abordados nos grupos temáticas acerca dos aspectos ergonômicos 

cognitivos, da qualidade de vida e saúde mental no contexto universitário. Cada 

grupo será composto por um número de participantes entre 10 e 15 indivíduos. 

os grupos serão realizados de forma remota por meio da plataforma de 

videoconferência google meet mediante agendamento prévio entre 

pesquisadora e participantes. 

 

 

PROCEDIMENTO PARA ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Para a análise quantitativa foi utilizado o Software SPSS. A análise dos 

testes psicológicos seguiu instruções específicas de acordo com o manual do 

teste, e posteriormente os dados serão correlacionados com os demais por meio 

de análises estatísticas.  

Quanto a análise qualitativa, dos dados obtidos nos grupos focais, será 

realizada análise de conteúdo com auxílio do Software Iramuteq e a partir do 

registro em áudio, possibilitando uma análise textual a partir da categorização do 

discurso, dando-se ênfase também nas percepções, entendimentos e 

sentimentos descritos/demonstrados pelos participantes, interpretando os 

aspectos subjetivos sobre o fenômeno em estudo com base na teoria.  

Os dados obtidos por meio da mensuração eletordérmica foram 

analisados de acordo com as saídas do Software, e tratados estatisticamente, 

sendo correlacionados com os demais dados. 

 

 

CRONOGRAMA 

 



MES/ANO/ETAPAS jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

2024 

Levantamento bibliográfico X X X X         

Submissão ao comitê de ética      X X      

Organização de instrumentos       X X X X X X 

Coleta de dados        X X X X X X 

 2025 

Coleta de dados X X X X X        

Análise dos dados     X X X      

Discussão de resultados      X X      

Relatório final     X X X      

 

 

CONTRIBUIÇÕES E IMPACTOS 

 

 

O projeto de pesquisa proposto contribui significativamente para o 

entendimento e otimização do ambiente acadêmico. As potenciais contribuições 

e impactos deste estudo abrangem tanto o âmbito teórico quanto prático.  

Contribuições Teóricas: Contribuições Práticas: 

 

Aprofundamento no Conhecimento da 

Ergonomia Cognitiva; 

Compreensão da Carga Cognitiva em 

Atividades Acadêmicas; 

Análise dos Desafios Ergonômicos do 

Aprendizado em diferentes áreas do saber, e 

em diferentes metodologias. 

 

Com base nos resultados obtidos, espera-se 

oferecer recomendações práticas para 

otimizar o ambiente de aprendizado, 

considerando as necessidades dos 

estudantes. 

 

 

 

Quanto aos impactos do estudo, estima-se que se mostrem em três 

aspectos: na qualidade de vida, no desempenho acadêmico e nas práticas 

pedagógicas. 

 

 

ATIVIDADES E PRODUÇÕES 



ARTIGO PUBLICADO 

 

 

Foi publicado um primeiro artigo de apresentação dos dados de 

mensuração fisiológica do grupo de estudantes de Engenharia. Neste momento 

os dados dos estudantes de Psicologia estão sob tratamento e análise estatística 

para produção do artigo. 

 

Figura 6: Artigo publicado 

 

 

 

ARTIGO SUBMETIDO PARA PUBLICAÇÃO 

 

 

Um artigo de revisão de literatura acerca da temática do uso de medidas 

fisiológicas em estudantes foi submetido para publicação e está em avaliação 

pelos revisores. 

 

 



Figura 7: Artigo submetido para publicação 

 

ORIENTAÇÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

Como parte das atividades do estágio pós-doutoral, está sendo conduzida 

uma orientação de pesquisa a nível de iniciação científica conforme ilustra a 

imagem a seguir. Trata-se de um subprojeto vinculado ao projeto de pesquisa 

aqui apresentado em que uma estudante do 5º período do curso de Psicologia 

realiza um estudo sobre sobre a relação entre carga cognitiva, estresse 

acadêmico e bem-estar subjetivo de estudantes universitários. Esse trabalho 

será apresentado no  XXXVI Congresso de Iniciação Científica da Unesp (CIC) 

arealizar-se nos dias 14 e 15 de outibro de 2025. 

 

 

Figura 8: Orientação de Iniciação científica 

 



PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS 

CAPACITAÇÃO 

 

 

 Durante o período de vigência do estágio pós-doutoral a pesquisadora 

participou de dois eventos relacionados à temática da pesquisa conforme se 

observa nos certificados a seguir:  

 

Figura 9: Participação em evento 2024. 

 

 

Figura 10: Participação em evento 2025. 

 

 



 Além da participação em eventos também houve participação em curso 

de capacitação visando subsidiar a análise de dados a partir do emprego de 

ferramentas de machine learning. 

 

Figura 11: Curso de capacitação. 

 

 

 

CONTINUIDADE DA PESQUISA 

 

 

A solicitação da finalização antecipada deste estágio pós-doutoral ocorre em 

virtude da necessidade de interromper este vínculo com a instituição para 

assumir o cargo de docente. Desta forma a pesquisa será continuada até o 

esgotamento de todas as análises possíveis, comprometendo-se a pesquisadora 

a apresentar resultados e publicações posteriormente conforme orientação da 

comissão avaliadora. 
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